AVALIAR O MOMENTO
O que mais restaura e liberta, integra e comunica é o ‘tempo’ com suas asas de oferta-estímulo, de encontro-renovação. A correnteza do que passa oferece novas possibilidades que surpreendem. O tempo, passageiro - dias e instantes - se fraciona em uma abertura que se faz passagem a fim de superarmos aflições e fruirmos o prazer, retornando à paz. Somos capazes até do que nunca tínhamos imaginado.  É Deus em nós.
O momento, em que nos superamos, se faz toque de eternidade. De instantes fugidios, com feliz integração, irrompe nova plenitude em ondas passageiras; pregustação de algo novo. Somos elo em uma corrente a imprimir coesão e a nos oferecer a felicidade para que deslizemos no que fica para sempre. É uma riqueza que nos liberta e acompanha no esforço de assimilar a mudança com renovação e crescimento. Promessa para muitos. 

Na fé, mais do que nos sentir vinculados ao passado, nos sabemos comprometidos com o presente e impelidos para o futuro. Parece que o tempo se faz espaço de ilusões e a transformação de sonhos uma sequência de paisagens, se antes não visitadas, já saboreadas.  Na medida em que investimos no tempo – com suas tarefas e valores -  nele, irrompe boa energia para nos encorajar nas inquietações. 

Cada dia, algum traço de paz há de desenhar-se em nosso rosto. Do escuro brotará luz, se nos assumirmos no encontro com vidas e pessoas. Perdemos para ganhar. Tornam-nos o que não somos. Alegramo-nos com o que não temos. Buscamos o que trazemos dentro de nós? O tempo nos parece a jocosidade do eterno. E Deus a mostrar-se grande enquanto  conseguimos senti-lo como o Mistério a nos sustentar na caminhada.
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